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A chicana avilta, desmoralisa, diminue. Só 
Correspondência dirigida ao Director | S€ Serve dela quem não tem outra maneira de se 

Publicidade Lisboa e Porto Agência ttavas| defender dos erros e abusos praticados. 

“A NOSSA POLÍTICA 
HROJE E SEMPRE: 

PELA REPÚBLICA! POR PORTUGAL! 
Este jornal é dos poucos ainda 

existentes na província que de- 
nodamente combateram a monar- 
quia. Abriu, porém, os braços a 
todos os portugueses vindos para 
a República e que dessem pro- 
vas do seu patriotismo, lealdade 
e honestidade, perdoando, até, 
inclusivamente, os agravos rece- 
bidos de alguns adversários da 
véspera, Mas quando viu intiltra- 
rem-se nos partidos e assumirem 
lugares de comando e de desta- 
que indivíduos que só a desacre- 
ditavam, desprestigiando-a pela 
maneira como se conduziam, pôz 
a descoberto as suas imoralida- 
des, as suas mazelas, e acompa- 
nhou o Exército na intervenção 
que lhe era solicitada, quase exi- 
gida, para pôr côbro a tantos des- 
mandos, tantas vergonhas, tantas 
desordens —iantos crimes. 

E o país há 25 anos que tem 
vivido sem convulsões políticas, 
Não: há dúvida. Mas começaram 
a registar-se, outra vez, como an- 
tigamente, faltas, erros, desman- 
dos, atitudes que vão contra o 
modo de agir dos nacionalistas 
sinceros, como temos demonstrado 
ser desde a primeira hora e que 
o sr. Almirante Quintão Meire- 
les, candidato em oposição ao 
sr. General Craveiro Lopes, re- 
gista no seu manifesto ao país, 
dizendo textualmente, ao agrade- 
cer o convite que o determinou 
a aceitar a candidatura; 

Tendo-se batido de armas na mão 
contra uma situação política denominada 

ERRA BRO 
Pompeu Alvarenga 

De ha muito que era esperado 
o desenlace que na segunda-feira 
se verificou pouco depois das 21 
horas. 

A doença do filho único, que 
tantos cuidados lhe dera e o mor- 
tificara para ver se o salvava, 
havia de o arrastar também, não 
obstante a forte constituição que 
a sua robustez aparente, como 
se viu, no-lo demonstrou, 

Pompeu Alvarenga já não é] 
do número dos vivos, 

Com ele desapareceu um avei- 
rense prestimoso, um aveirense 
que elevou, pelo seu espírito de 
iniciativa, a terra onde nasceu, 
adquirindo simpatias sem conta 
no tempo em que, como um dos 
mais antigos sócios do Club dos 
Galitos, lançava ideias e fazia 
projectos de festas de espavento 
e grande projecção, 

Foi dos mais entusiastas orga- 
nizadores dos grupos cénicos e 
cimentou de tal maneira a ami- 
sade entre Aveiro e Viana do 
Castelo que ainda hoje são lem- 
bradas as visitas que se trocaram 
cheias de entusiasmo entre a po- 
pulação das duas cidades do Lima 
e do Vouga. 

No Democrata fica exarado 
minuciosamente tudo quanto se 
passou de há 40 anos a esta 
parte pois não só o espaço é exi- 

CARVALHO 

«de facto» por um partido único e 
gozado o seu triunfo, animados por ideais 
e propósitos de pacificação da familia 
portuguesa, ideais e propósitos que 
condenavam a violência e o des- 
potismo, que se opunham aos 
privilégios de uma minoria ga- 
nanciosa e contra os direitos de 
uma maioria explorada, que per- 
seguiam a imoralidade e a mentira na 
administração pública, que procuravam 
reduzir a carência económica da maior 
parte da população — vieram a encontrar- 
-se perante o domínio «de direito» de 
outro partido único, único, instalado so- 
bre o seu triunfo, partido que, passados 
alguns anos, gasto e usado pelo livre 
arbítrio e intenções totalitárias, pela su- 
pressão de todas as liberdades políticas, 
pela irresponsabilidade efectiva, pelo en- 
riquecimento rápido e imoderado de 
muitos dos seus marechais, se fazia infa- 
lível, intangível e ultrapassava, como 
situação política exclusiva, de uma mi- 
noria, todos os limites alcançados e con- 
denados na situação anterior. 

E porque se mantiveram fléis aos prin- 
cípios e programa por que se haviam 
batido, porque em vários passos não 
concordaram com o rumo que as coisas 
iam tomando, porque se opuseram à ti- 
rania insistente do poder discricionário, 
porque denunciaram e verberaram des- 
mandos de administração e de distri- 
buições injustificáveis de benesses que 
feriam a sua consciência de combaten- 
tes e fundadores, porque procuraram de- 
ter a corrupção que alastrava—foram 
perseguidos, caluniados, batidos e eli- 
minados em sucessivas depurações ne- 
gativas. 

E osr. Almirante Quintão Mei- 
reles, exclama ; 

O País está espiritual, moral e 
politicamente mais doente do 
que estava em Abril de 1925, 
antes do Movimento de 28 de 
Maio. E não são o restabelecimento 
financeiro, que em boa hora se operou, 
nem as realizações de uma obra de re- 

guo para o relato, como a perda 
de mais este bom amigo de in- 
fância nos abstrai do muito que 
nesta hora triste dele poderíamos 
dizer, 

Que descanse em paz quem 
tanto sofreu, E à desolada espo- 
sa e irmã do pranteado extinto, 
sr.” D, Virgínia Serrão Alvarenga 
e D. Adélia Alvarenga, aqui dei- 
xamos bem expresso o sentimento 
com que recebemos na manhã de 
terça-feira a notícia que, embora 
esperada, tanto nos chocou, 

* "a 

O funeral efectuou-se de tarde 
para o cemitério central, onde a 
urna com os restos. mortais de 
Pompeu Alvarenga, que tendo 68 
anos, ficou depositada em jazigo 
de familia. 

Tomaram parte os funcioná- 
rios que com ele trabalhavam na 
Junta Autónoma do Porto, a Di- 
recção do Club dos Galitos e 
vários amigos dedicados, repre- 
sentando o administrador do De- 
mocrata, o jornalista de Viana 
do Castelo, Severino Costa. 

Também enviamos para a África 
aos sobrinhos o nosso cartão de 
pêsames. 

O Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, Rua dos 

  

  Merendores. 

construção material, notável apesar dos 
defeitos que uma crítica esclarecida pode 
anotar — factos que registo e que me 
empenharei em fazer respeitar, ordenar 
e desenvolver — que compensam ou de 
qualquer forma atenuam o profundo aba- 
timento político e moral em que o País 
caífu. O que se constituiu nas coisas 
perdeu-se, em escala infinitamente mais 
elevada, nas almas, nos caracteres, 
na personalidade e nos sentimentos 
ca população. Demais, seria imperdoá- 
vel, ou até impossível que no espaço de 
vinte e cinco fongos anos, pouco ou 
nada se tivesse feito na ordem material, 
com os enormes recursos que o inten= 
sivo esforço tributário exigido 
às forças vivas da Nação pôs à 
disposição do Poder. 

Porém, enquanto surgiam estradas e 
pontes, barragens e edifícios, monumen- 
tos e palácios a maioria da população 
ia perdendo, em proveito do prestígio 
exterior e dos interesses políticos ou 
materiais de uma minoria constituida 
num partido único, as liberdades 
políticas mais elementares, o sen- 
tido espontâneo de dignidade humana, 
a consciência cívica, o interesse pela 
causa pública, o sentimento das. suas 
responsabilidades históricas, a camiara- 
dagem moral, o direito e a possibilidade 
de recurso contra a injustiça política ou 
social — e aproximava-se da passividade 
medrosa e abulica das populações ta- 
lhadas para o totalitarismo. Neste vácuo 
de almas e carácter, na depressão mo- 
ral imposta por uma força poderosa- 
mente organizada e activa — eliminada 
toda a fiscalização efectiva, protegi- 
dos a irresponsabilidade e o li- 
vre arbítrio, instituído como norma 
corrente o recurso às leis de excepção, 
amparada a mediogridade e a subser- 
viência ao poder, e, ainda para cúmulo, 
organizado um sistema de propaganda 
destinada a ocultar a fisionomia dos ver- 
dadeiros métodos e factos — a morali- 
dade de Administração não podia dei- 
xar de subverter-se. E a corrupção, ins- 
talada nos costumes, obscureceu e de- 

Os outros túmulos artísticos 
existentes intra-muros e dignos 
de atenção pela sua monumenia- 
lidade, são, como já disse, o de 
D. Brites de Lara e Menezes na 
igreja do Carmoe os de Santa Joana 
e do Duque D. Gabriel de Len- 
castre no Panteon de Jesus, no 
Museu Regional, 
Como o do bispo de Miranda 

na Vista-Alegre, pertencem ao 
ciclo da arte barróca, posterior 
na cronologia artística e geral, 
como é sabido, ao ciclo da Re- 
nascença. São seiscentistas e se- 
tecentistas ou sejam dos séculos 
XVI e XVIII. 

Como já nos ocupámos de uma 
obra: renascentista—o túmulo de 
D. Catarina de Ataíde, do tercei- 
ro quartel do século XVI, —con- 
tinuaremos na observação dos mo- 
numentos do mesmo estilo e do 
mesmo século, preferindo este 
critério expositivo de agrupamento 
cíclico ao do mero agrupamento 
local e de ordem turística. 

Trataremos, pois; agora, dos   outros monumentos funebres do 

  negriu as próprias virtudes que a situa-! 

  

ção poderia invocar e proclamar em sua 
defesa. 
Apesar da Censura, dos silên- 

cios profundos em torno dos 
acontecimentos graves de mo- 
ralidade administrativa ou go- 
vernativa, «das versões oficiais» dos 
factos, das moções purificadoras da «s- 
sembeia Nacional, enfim, de todo um 
sistema organizado para defender, por 
ocultação ou deformação, um falso pres- 
tígio de autoridade, não escaparam ao 
conhecimento e à reprovação geral do 
País, nem a corrupção, nem os cuidados 
havidos para a ocultar. No Diário das 
Sessões da Assembleia Nacional, há 
todo um libelo sem seguimento político, 
judicial ou administrativo, senão contra 
os indivíduos que, corajosamente, o for- 
mularam, Ficaram, por exemplo, sem 
consequências morais ou moralizadoras, 
O inquérito aos organismos corporativos, 
as graves acusações publicamente apre- 
sentadas contra a administração de An- 
gola, os reparos feitos à distribuição 
maciça de lugares em Bancos e Socie- 
dades Anónimas a apaniguados do Par- 
tido Unico em recompensa de serviços 
políticos, a reprovação geral pela pros- 
peridade financeira, alcançada por mui- 
tos dos marechais e agentes de Partido, 
etc., etc., — tantos pecados e erros, sem 
punição, sem correcções, sem arrepios, 
opostos às dificuldades e carência eco- 
nómica da maioria da população. 

Não é este o lugar, nem o momento 
oportuno para organizar, com cópia de 
factos, o processo de um estado de col- 
sas que demonstra a gravidade da doença 
moral e espiritual que ameaça o País. 
Anoto, apenas a realidade da própria 
doença com alguns factos que não con- 
sentem dúvidas acerca da sua profun- 
didade e que facilmente lembram tan- 
tos outros trazidos, por projecções ine- 
vitáveis, ao. conhecimento do público. 

O País está doente. 
E” nosso dever despertar as suas ener- 

gias seculares, excitar as suas virtudes 
eternas, recompor a sua' personalidade 
histórica, refazer a sua consciência cívica 
—e salvá-lo, 

VII 

  

O País responderá prontamente, como 
prontamente respondeu, em todas as 
crises que durante oito séculos atraves- 
sou, como respondeu em Genebra em 
1928, pela voz do general Ivens Ferraz, 
ao ultraje que pretendia considerá-lo 
Nação insolvente, 

O poder gasta os homens e 
os métodos, confessou o sr. Presi- 
dente do Conselho, num dos seus últi- 
mos discurso. 

E gastou-os, de facto. 
O grande erro do Poder, durante es- 

tes vinte e cinco anos, fol ter consti- 
tuído um Partido Único, ortodoxo e mi- 
notário, fechando todas as possibilida- 
des de renovação e de livre revelação 
de valores, que assegurariam, com in- 
teireza moral, a obra de renovação to- 
tal que o Movimento de 28 de Maio 
trazia no seu programa, 

Pretendemos salvar o País, promo- 
vendo essa renovação pelos únicos melos 
em que ele é possível, E assim o Po- 
der não cairá na rua, como tanto re- 
ceava o sr. Presidente do Conselho em 
certo momento crítico para a vida do 
regime, 

Porque diz ainda o sr. Almirante 
aceitar como mandato imperativo 
a fórmula Tudo pela Nação, nada 
contra a Nação, mas; evidente- 
mente, como quem se dispõe a 
cumprir e compreende que as 
fórmulas programáticas são mais 
alguma coisa que simples pre- 
gões de propaganda. 

Quanto a nós, conservamos 
igualmente o mesmo posto 
como há bem pouco ainda es- 
crevemos nestas colunas: 

Quem dirige O Democrata 
tem servido a politica, mas de- 
la nunca se serviu para viver, 

Entenda-nos quem quizer 

Aveiro arqueológico, artístico & monumental 
OS TUMUL OS 

Pelo Dr. Alberto Souto 
Renascimento e começaremos pelo 
que mais perto fica da cidade e 
dentro do distrito—o Panteon dos 
Lemos, na Trofa do Vouga, 

Muito à mão e muito acessi- 
vel, a dois passos de Aveiro e 
das vilas de Albergaria e Agueda, 
pois dista apenas 15 quilómetros 
de Aveiro, dez de Albergaria-a- 
-Velha e cinco de Agueda a cujo 
concelho pertence, (e estas dis- 
tancias hoje não são nada) o Pan- 
tfeon dos Lemos é pouco menos 
que ignorado da grande maioria 
das chamadas pessoas lidas e 
cultas dos meios locais. 

Confrangem as declarações que 
a tal respeito me teem sido fei- 
tas por muitos dos nossos diplo- 
mados e por muitas das figuras 
de tal ou qual representação do 
nosso distrito e vizinhanças, 

Não podia passar adiante sem 
o dizer, criticar e lamentar. E já 
não falo da insciência em que 
permanece o povo acerca deste 
e de outros valores históricos e 
artísticos que se encontram na 
terra que habita. A ignorância do   

nosso povo está cada vez mais 
antipática e menos desculpável 
desde que, ultimamente, o nosso 
indígena se eivou de impertinente 
petulância e de arrogante má 
criação, tristemente notórias, 

Mas devemos reconhecer que 
a ignorância e má criação do 
povo, tendo por base a inata boça- 
lidade, são um reflexo da levian- 
dade social e da inconsciência 
das classes mais ricas e mais 
instruídas e, principalmente, dos 
defeitos da educação e da esco- 
laridade oficiais e oficiosas. 

O povo não tem capacidade 
para aprender nem para se edu- 
car por si; tem de ser ensinado 
e tem de ser educado. 

Porém, os diplomados e os li- 
dos, esses podem cultivar-se por 
si próprios e teem menos des- 
culpa quando abandonam a sua 
formeção mental post-escolar a 
ponto de ignorarem por completo 
a existência ou o valor cultural 
dos verdadeiros monumentos que 
existam na sua região e que dan- 
do-lhe lustre e honra, são e po- 

A Ourivesaria moderna e de bom sortido 
A Ourivesaria que convém
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dem ser admiração e atracção 
“de estranhos com interesse moral 
e material para a terra e para o 
“País, 
* Atriste verdade é que o Panteon 
dos Lemos, que é um monumento 
.de grande beleza e alta delica- 
"deza plásticas, é quase que des- 
conhecido entre nós e tanto as- 
“sim que, sendo visitado por al- 
-guns passantes cultos, raras ve- 
zes o é pelos conterrâneos do 
distrito e da Beira-Mar confinante. 

" Cabe à capital do distrito e às 
-vilas visinhas certa responsabili- 
dade nesta insciencia. 

Se a mentalidade regional des- 
“conhece um monumento destes 
e o não toma na devida consi- 
deração e o não faz valer, como 

“é que os visitantes, ou sejam os 
turistas, o hão-de marcar nos 
objectivos das suas digressões? 

; Temos de reconhecer que não |£ 
“só tem andado muito apoucados 
o gosto e o conhecimento dos: 
valores “artísticos que possuímos: 
e de que nos deviamos desvane- 
«cer, mas; também que há na nossa 
“cultura regional, e mesmo nacio- 
nal, falhas verdadeiramente des- 
concertantes que é preciso atalhar. 

Pelo aspecto turístico a igno- 
rância do merecimento de obras 
de arte como esta, desautorisa a 
propaganda, porque propaganda e 
organização turísticas sem conhe- 
cimento, explicação e indicação: 
dos valores regionais de tal cate- 
goria; tornam-se tão ridículas e 
desatendidas como os alardes da 
prosápia na bôca dos nescios. 

“ Pela minha parte luto há qua- 
renta' e tantos anos contra algu- 
más das falhas do conhecimento 
dos nossos valores físicos e mo- 
rais, tendo-me sempre esforçado 
por dar ao nosso regionalismo e 
ao nosso bairrismo uma conscien- 
cia: regional e uma consciencia 
local que vão para além do vul- 
gar e ingénuo apêgo ao berço. 

Não basta dizer que se ama a 
terra em que se nasceu; é pre- 
ciso conhecê-la nos seus mere- 
cimentos, nas suas aptidões, nos 
seus recursos e, até, nos seus 
defeitos. e insuficiencias, para a 
honrar, servir, corrigir e valori- 
zar. Sem isso o civismo pátrio 
não passa de um orgulho balofo 
e patrioteiro. 

A - consciencia, regional, como 
a consciencia local, como a pró- 
pria consciencia nacional, isto é, 
a consciencia pátria, precisam de 
conteúdo. No caso da consciencia 
regional e local, o conteúdo tem 
de ser o conhecimento dos valo- 
res regionais e locais no sentido 
geográfico, histórico, económico, 
moral, e social com a respectiva 
propugnação pela conservação do 
que. é bom'e pela criação do me- 
lhor que for possível. 

Como obreiro já encanecido em 
tal cruzada, digo daqui aos meus 
conterrâneos, para que o saibam 
e o possam comunicar aos visi- 
tantes e aos estranhos: é neces- 
sário conhecer a Trofa, porque 
temos ali um verdadeiro tesouro 
de Arte. E. preciso conhecer a 
Arte na Região, porque a há e 
de bom quilate, embora dispersa 
por lugares humildes e com ex- 
teriores vulgares ou anodinos. 
“A Trofa é um dos mais ricos 
espolios que o passado nos legou 
nos domínios da tumulária e que 

O papel 

Cada vez se acentua mais a 
sua falta para os jornais, pelo 
que se mostram aílitas as em- 
prêsas, não atinando, de momento, 
com a resolução do grave pro- 
blema, No entretanto o preço 
atinge alturas astronómicas, le- 
vando os industriais a lançarem- 
-se à doida na busca de «ersatz». 

Ainda nos faltava mais esta. 
A nós e àqueles que, como 

nós, se entregaram ao jornalismo 
sem interesse; 

Estamos arranjados. 

  

Festa Nacional 

E' hoje um grande: dia na 
França, Celebra-se a Tomada da 
Bastilha, o que leva todo o povo 
a manifestar-se com ruído e ale- 

ria, 
14 de Julho! 
Data histórica que jámais será 

esquecida. : 

  

A Ponto da Barra 
Tem dado origem aos mais va- 

riados comentários o facto de ter 
arriado na semana prelérita quan- 
do por ela passava uma camio- 
nete de carga. 

Nesta época em que às praias 
do Farol e Costa Nova começam 
a movimentar-se, mais se avolu- 
mam, portanto, os prejuizos que 
causa o transito interrompido, não 
só ao comércio como também 
aos banhistas que as frequentam 
e ao turismo, devido às excur- 
sões que, vindo a Aveiro, era 
costume visitá-las, 

Por tudo impõe-se que sejam 
tomadas imediatas providências. 

ceia 

Oo TEMPO 

Na primeira quinzena do mês 
de Julho também houve frio a 
ponto de se verem na rua os 
transeuntes de sobretudo vestidos. 

Uma modificação completa do! 
planéta. 

O DEMOCRATA 

TIMPRENSA 
O Desforço 

Por morte do antigo director 
deste semanário republicano de 
Fafe, o nosso presado e dilecto 
amigo, Artur Pinto Bastos, acaba 
de o substituir nesse posto de 
grandes responsabilidades, um 
dos filhos, sr, Américo Pinto 
Bastos, que tem o curso de Ra- 

vem exercer uma missão com- 
pletamente diferente, além de 
espinhosa, aquela a que se de: 
dicou desde muito novo, o seu 
saudoso progenitor que trabalhou 
toda a vida, sofreu desgostos e 
amarguras, morrendo pobre. 

Oxalá O Desforço, a prosse- 
guir, o faça sob os melhores aus- 
pícios. 

Diário do Norte 

A edição de quarta-feira deste 
jornal da tarde, que se publica 
no Porto, saíu com 32 páginas, 
dedicadas, quase todas, à Socie- 
dade Nacional de Petróleos (So- 
nap). 

E! um grande número, o que 
prova navegar em maré de rosas. 

O meu Enxoval 

Desta revista feminina deveras 
interessante, saiu 0 n.º 5 para a 
qual chamamos a' atenção das 
nossas leitoras. 
a Pt o E STO 

Sessões de propaganda 
—0o— 

sistirmos à sessão de propaganda 

da candidatura do sr. General 

Teatro Aveirense. 
Agradecemos, 

* 
* “ 

está marcada outra da candida- 

Meireles, no Cine-Teatro Ave- 
nida, devendo usarem da pala- 
vra, entre outros, alguns oradores, 

vindos de Lisboa. 
Principiará às 21 horas e a 

entrada será feita por meio de 

cartões. 

Combóios 
nado 

Não há forma da C. P. se re- 
solver a melhorar o serviço de 
combóios desta cidade para o 
sul, como se impõe. 

Principalmente do lado da tarde, 
ou seja por vulta das 19 horas é 
que se faz sentir a falta dum 
combóio, como já aqui temos re- 
ferido e que muito beneficiaria 
a vasta região da Bairrada. 

Chegou-se a falar numa auto: 

novo. 

  

-se no Quiosque da Praça Mar- 
quês de Pombal — Aveiro. 

  
  

seria motivo de ufania e disvêlo 
para qualquer povo mesmo mais 
rico do que nós, que prezasse a 
sua história e a sua civilização, 

Não menosprezemos nem mos 
tremos- desconhecer riquezas des- 
tas insisto, e introduza-se no 
sistema da nessa cultura o res- 
pectivo conhecimento e a cons- 
ciencia do seu valor, Não perde- 
rão:o tempo os automobilisados 
que ali pararem os seus carros, 
nem os professores que ali en- 
trarem com as suas excursões 
escolares; tão pouco os passean- 
tes de longe ou mesmo da es- 
tranja. 

O Panteon dos Lemos, embora 
ocupando poúco espaço e for- 
mando pouco volume, é, repito, 
um dos monumentos mais expres- 
sivos que a Renascença deixou 
em Portugal e, no seu género, 
notável mesmo em toda a Europa. 

Não há, pois, o direito de o 
ignorar na própria região em que 
ele existe, 

Cabe-lhe, agora, a vez nestes 
artigos que continuam a ser um 
contributo para a difusão de -al- 
guns conhecimentos desta ordem 

Novo engenheiro 

de Engenharia, no Porto, o apli- 

provas orais. 
O novo diplomado é filho da 

professora sr.* D. Lucinda Alvim 
de Matos e de seu marido o sr. 
tenente Joaquim de Matos, resi- 
dente em Ermezinde, 

As nossas felicitações. 

  

As marinhas 

Afigura-se-nos que não deve 
ser grande este ano a produção 
de sal na nossa região, devido 
ao tempo as prejudicar, 

Em todo o caso vamos a ver 
o que sai, 

SE silas 

A Bandeira Nacional 

Não faz sentido que apareça 
em ornamentações de ruas, como 
ainda há pouco sucedeu na dos 
Combatentes da Grande Guerra, 
visto o que está decretado ser 
pata se cumprir. 

  

    na mentalidade regional. Só isto. 

diotelegrafista Mercante e agora |; 

A Comissão Distrital da União 

Nacional, que o assina, distin- 
guiu-nos com um convite para as- 

Craveiro Lopes à Presidência da 
República, que hoje se realiza no 

Para a próxima segunda-feira 

tura do sr. Almirante Quintão 

motora, mas até à data nada de 

O DEMOCRATA vende- 

Concluiu com distinção o curso 

cado estudante Armando Alvim 
de Matos, que foi dispensado das 

ÁGUA HIPOSSALINA 

De 1 de Julho a 

VAL DA MÓ — (ANADIA) 
Estância de Repouso e Turismo 

FERRO-MAGNESIANA 
—— BICARBONATADA SÓDICA — 

PENSÃO MONTANHA —sherta sob nova gerência 
  

50 de Setembro 
  
  

  

VAI CASAR? 

Para seu interesse, 

aconselhamos-lhe que visite a 

Casa das Utilidades 
Av. Dr. L, Peixinho, 124 

Marinha mercantes 
No próximo dia 21 será lan- 

çado à água pelos Estaleiros São 
Jacinto um novo navio-motor, em 
aço, de 1,700 toneladas, proprie- 
dade da Emprêsa Continental 
de Navegação, desta cidade, e 
que se destina ao transporte ma- 
rítimo. 

E” a terceira e maior unidade 
metálica de longo curso cons- 
truída na Ria de Aveiro no es- 
paço de cinco anos, sendo as ou- 
tras duas, o Caramulo e o Ne- 
reus, de 500 toneladas de carga 
cada uma, 

O novo barco denomina-se Dio- 
ne e deve carregar 1.100 toncla- 
das, tendo já fretes tomados pará 
o tráfego nacional e estrangeiro 
no Mediterrâneo até Novembro. 

Como se trata de um aconte- 
cimento marcante na nossa in- 
dústria de construção naval me- 
tálica e nos domínios da nossa 
marinha de comércio, o acto será 
revestido de solenidade. 

  
  

    

“Dia Olímpico, 
E 

Realizaram-se no domingo as 
regatas organizadas pela Secção 
Náutica do Club dos Galitos que 
atraiu ao canal da Gafanha-PirA- 
medes numeroso público, sendo 
disputadas várias taças. 

O espaço de que dispomos é 
diminuto, limitando-nos por isso 
a dar os resultados das provas 
de remo, que é como segue: 

Na de shell de 4 (séniors) ga- 
nhou o Caminhense; na de 8 (jú- 
viors) o Ginásio Club . Figuei- 
rense; na de skiff (séniors). os 
Galitos; na de yolles de 4 (Mo 
cidade) o Centro de Viana; na 
de yolles de 4 (séniors) o O, C. 
Figueirense; na de shell de 4 
(júniores) os Galitos; e na de 
shell de 8 (séniors) também os 
Galitos. 

À organização, segundo se diz, 
parece que teve deficiências, ter- 
minando as provas depois das 21 
horas. 

A nortada que soprou foi rija 
demais, 

Excursão de Guimarães 

Deve-nos visitar no dia 29 o grupo 
Alma Vimaranense, organisado e dirl- 
gidopelo sr, António H. de Oliveira e Sil- 
va e que ficará para o dia seguinte, se- 
gundo o programa que temos presente 
e ao qual nos referiremos mais de es- 
paço. 

Conta ir à Barra, Costa Nova e S, 
Jacinto, sendo recebido nos clubes da 
terra festivamente, segundo informação 
que temos, 

O trajecto é feito em camionetes e 
pelo entusiasmo que nos dizem existir 
entre o grupo, supomos que não se há- 
de arrepender da viagem a Aveiro, tam- 
bém conhecida por raínha do Vouga. 

Benemerência 
Esteve ante-ontem na cidade 

a sr.* D, Maria Julia de Oliveira, 
mãe do nosso assinante Samuel 
da Silva Pereira, que reside em 
Lisboa, e a quem agradecemos 
20800 para os pobres protegidos 
do Democrata, 

Entraram no mealheiro desti- 
nados à próxima distribuição. 
Dead rena cio e ma 

A EE 7 : 
1, Centenário do Liceu de Aveiro 

À Comissão Executiva das co- 
memorações pede-nos lembremos 
aos antigos alunos residentes em 
Aveiro e nos concelhos limilro- 
fes, que desejem inscrever-se 
para o anunciado sarau e banquete 
e queiram adquirir o «Livro Come- 
mcrativo», a conveniência, a bem 
dos serviços, de fazerem a sua 
inscrição até o dia 31 do cor- 
rente; e mais uma vez agradece 
a cedência de fotografias, jornais 
académicos anteriores a 1916, 
caricaturas de alunos ou profes- 
sores, obras que tenham publi- 
cado, etc., afim de sé enriquecer 
o mais possível a exposição bi- 
bliográfica e fotográfica, que cons- 
tituirá sem dúvida um dos mais 
sugestivos números do programa 
das festas, 

  

Rés-do-chão em Coimbra 
Trespassa-se o que era ocupa- 

do pela Tipografia Alves & Mou- 
rão, no Adro de Cima, 10 a 13, 
podendo servir para qualquer ramo 
comercial, Dirigir ali. 

    

  

Louças de alumínio 
Só as da 

Casa das Utilidades   Av. Dr. L. Peixinho, 124       

  
  

Camião FPARGO-DTIESEL 
Técnica Americana — Economia Europeia 

Em exposição nos Agentes 

Garagem Centril-AVERRO 

AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO — Telef. 408 
  
  

  

    Caldas da Cavaca 
(AGUIAR DA BEIRA) 

Estância de cura e repouso, situada numa região muito 
pitoresca da Beira Alta, a 580 metros de altitude e a 38 qui- 
lómetros de Viseu, Aberta desde 15 de Junho a 31 de Qutu- 
bro, com extensas matas sujeitas ao regime florestal, que se 
facultam aos senhores aquistas caçadores. 

Agua a mais fluoretada do Faís, a unica que 
contém muita silica em combinação. Maravilhosa 
mo tratamento de doentes do fígado, dos intes- 
tinos e da pele, do reumatismo, hipertensão ar- 
terial e das vias respiratórias como se prova com 
declarações escritas de muitos aquistas e valiosas referências de 
muitos médicos, que pomos à disposição dos senhores aquistas, 

Balneário moderníssimo, um dos melhores do País 

Director clínico: DF. JOSÉ DE AZINHEIRA PRAL 

Lindo parque com divertimentos para crianças 

PRENVSAD AVENIDA 
Optimo serviço de cozinha, com dieta para hepáticos 

Pequenas casas e quartos mobilados de aluguer, para famílias 

Dirigir correspondência ao gerente das CALDAS DA CAVACA—Agular 
da Beira, ou pelo telefone 6126    



RE
LÓ

GI
OS

 
DE
 

BO
AS
 

MA
RG
AS
 

   

  
  

| Cine-Teatro Avenida 
— PROGRAMA 

Domingo, 15 (às 21,30 h.) 

Que Deus me perdôe 

Quinta-feira, 19 (às 21,30 h,) 
o Esplendor Selvagem 

e Estrelas do Eter 

Em 2e 23: 
Don Juar 

Brevemente: 
O men guarda costas 

de 

CARTAZ e 

Teatro Aveirense 
—— PROGRAMA —— 
Domingo, 15 (às 21,30 h.) 

A Tia milionária 

Terça-feira, 17 (às 21,30 h,) 

A Vénas da Praia 

Em 21: 

A Voz da Consciência 

Brevemente: 

As 3 Mulheres de AH 
  
  

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, o sr. Rui 
Vieira da Costa, ausente em 
Luanda (Angola); amanhã, a 
sr.“ D. Luciana Ribeiro de Cas- 
tro Ramos, da Confeitaria Ave- 
nida; a menina Maria Regina 
da Silva Carvalho, interessante 
filha do sr. Fernão de Carva- 
lho e os srs. João Marques, 
sócio dos Armazéns de Aveiro, 
Lda, e Manuel Morais, filho do 
activo comerciante sr. Alvaro 
Morais; no dia 17, o nosso 
amigo sr. capitão António Pe- 
dro Carretas, residente em Cam- 
po de Besteiros, o sr. joaquim 
Marques Pitarma, industrial de 
panificação em Lisboa, e o me- 
nino Manuel Simões Sardo, h- 
lho do sr. Manuel Sardo; em 
18, a sr.º D. Adélia Ferreira 
Fernandes, esposa do sr. te- 
nente Diamantino Fernandes, 
comandante da Secção da Guar- 
da N. Republicana da Louzã, 
eo sr. Luís Q. da Costa, da 
Chapelaria Costa; em 19, a es 
posa do negociante sr, Viriato 
Patrício do Bem, o académico 
Carlos Mauuel de Sousa, filho 
do sr. Manuel da Cruz e Sousa, 
empregado no Banco Regional, 
e a nossa ilustre conterrânea 
srº D. Gabriela de Melo Re- 
belo, actualmente em Espinho, 
eem 20, a sr.º D. Josefina de 
Azevedo Carvalho, esposa do 
sr. José Maria dos Santos Car- 
valho, residentes na capital. 

Praias e Termas 

Está com a família na Costa 
Nova o nosso amigo Mário de 
Matos, empregado nos escritó- 
rios da Fábrica da Vista Ale- 
gre. 

— Tendo regressado do Porto, 
onde esteve em tratamento, se- 
guiu na quarta-feira para Mel- 
gaço a fazer a sua habitual cura 
de águas, o também nosso amigo 

- António Madaíl, que se fez acom- 
panhar da esposa. 

Partidas o Chegadas 

Encontrámos e foi-nos grato 
abraçar esta semana na cidade, 
o nosso antigo companheiro do li- 
ceu, dr. Artur Marques Figueira, 
que não viamos há muitos anos. 

Pouco se demorou. Mas pro 
meteu voltar em breve para re- 
cordarmos então o passado que 
tantas saudades deixou. 

— Também estiveram nesta ci- 

Fátima em Aveiro 

Lá ticou no domingo entroni- 
zada no Seminário que anda a 
ser construído nas proximidades 
do pequeno lugar de S. Tiago, 
como dissemos, a imagem pere- 
grina que visitou a diocese e ali 
recebeu as ultimas homenagens, 
tendo-se registado grande movi- 
mento de gente de fóra, que as- 
sistiu à missa, no Parque, e de- 
pois, espalhada pela cidade, lhe 
imprimiu, durante o resto do 
dia, até à noite, um aspecto fes 
tivo. 
* Todos os combóios da C. P. 
despejaram na estação do cami- 
nho de ferro centenares de pas- 
sageiros e os automóveis, camio- 
netes, motos e bicicletas, não 
tiveram conta. 

A parte comercial com permis- 
são de se manter aberta deve 
ter feito um alto negócio, e isso 
contribue deveras para nos rego- 
sijarmos. 

VOAR ASS ÃO E 

dade os srs, Leodgário Augusto 
de Bastos, chefe dos escritórios 
de Via e Obras da C. P. no 
Barreiro, esposa e filho; Or- 
lando Peixinho, pagador das O 
Públicas em Viana do Castelo; 
João Simões Ferreira, escrivão 
de Direito em Estarreja; José 
Filipe de Carvalho, secretário 
de Finanças em S. João da Ma- 
deira; Luis Peixinho, residente 
em Lisboa; Narsélio F. de Sousa, 
fotógrafo em Caminha e a sr.º 
D. Benedita Vieira de Carvalho, 
de Mira, 

    

Doentas 

Não tem passado bem de saú- 
de o sr. eng. Seiça Neves, q 
quem desejamos completo resta- 
belecimento. 
—No Hospital de Santa Ma- 

ria, do Porto, foi submetida a 
uma intervenção cirúrgica, que 
decorreu o melhor possível, a 
sr.º D. Margarida de Sousa Lo- 
pes, nossa conterrânea. 

—Regressou na terça-feira a 
Aveiro, encontrando-se agora em 
convalescença, o director do Ban: 
co Regional, Alfredo Esteves, 
que durante algumas semanas 
esteve internado nos Hospitais 
da Universidade de Coimbra, 
onde sofreu operação. 

Tem sido cumprimentado pe- 
los seus numerosos amigos, que 
se regosijam com o êxito obtido. 

'O DEMOCRATA 

  Café na Costa Nova 
trespassa-se 

em boas condições, bem afre- 
guesado, com mobiliário mo- 
derno e no melhor local da 
praia, por motivo dus seus 
proprietários não poderem és- 
tar à frente. 

Falar com Manuel Afonso, 
Rua do Carril—AVEIRO. 

  

Na Gosta Nova 
Vende-se terreno com 40 me- 

tros de frente e 30 de fundo, ao 
norte da praia junto ao ultimo 
prédio da Avenida da Boa Vista. 
Para tratar dirigir a esta Redacção. 

  

  Lojas 

Bestaurante ARCADA 
No centro da cidade, vo Café do mes- 
mo nome, nos baixos do ARCADA- 
“HOTEL, serve refeições e à lista. 
Aceitam-se comensais a preços espe- 

clais Telefone 221 

ARC ADA-EHOTEL 
O único de Aveiro, à beira da ria com 
quartos confortáveis e bom 

de mesa—Telefone 38 
serviço 

    

  
  

Para estabelecimentos de; far- 
mácia, livraria, relojoaria, ou ou- 
rivesaria, representações ou es- 
critórios, fazendas e miudezas, 
Comp. de Seguros, etc., no me- 
lhor local de Aveiro, na Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho, 103. 

Falar ou escrever para esta di- 
recção. 

EMPREGADO 

  

VINHOS FINOS E DE 
Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 
Depósito em Aveiro—Rua do Americano—Telef. 179 

  

MESA 

  

  Oferece-se para escritório com 
o terceiro ano da Escola Oliveira 
Martins, do Porto. 

Dirigir a Élio Valente, Vila So- 
fia— AVEIRO, CERVEJAS 

  

Barris de madeira 

estrangeira, servidos a óleo ou 
outros produtos,compram-se quais- 
quer quantidades,pagando-se bem, 
Dirigir a António Pereira Ramos, 

(Transversal da Avenida ) 

  

ULYSSES PEREIRA 
TABACOS 

AGUAS MINERAIS 

Rua Eng. Silvério Pereira da Silva, 10 (Telef. 66) 
AVEIRO (Em frente ao Mercado ) 

  

  Rua do Americano, n.º 118, Telef. 
  

151— AVEIRO. 

  

Empregada 
Menina de 18 anos com o curso 

comercial oferece-se para casa 
comercial nesta cidade ou em 
Ilhavo. Dirigir a esta Redacção.   Os melhores espumantes naturais são os do 

ldarrocãao 
  

  

DTELEFEUNKEN 
0 RÁDIO DE FAMA MUNDIAL COM 
CERTIFICADO DE ORIGEM E DE GARANTIA 

VENDAS A PRONTO E À PRESTAÇÕES 

AGÊNCIA EM AVEIRO 

RUA CONS. LUÍS DE MAGALHÃES, 45 
  
  

  

XSeitão “Antunes 
VIOLONCELISTA PROFISSIONAL 

( Registo oficial n.º 1170 ) 

  

Cabeças Suecas 

PRIMUS 
Ruidosas e silenciosas só na 

Dasa das Utilidades 
Av. Dr. L. Peixinho, 124   

  

“Dr. Armando Seabra 
Médico-especialista de doenças de 

Ouvidos — Nariz — Garganta 

Consultas: das 10 às 12 

e das 16 às 18 horas, 
Av. Dr. L. Peixinho, 64 

Res. B. 1.º Visoondo da Granja, 2 

Telef. 291 — AVEIRO 

  

    

  

Afinador 

Pianos — Orgãos — Acordeons e 

todos os instrumentos de metal 

Luthier 
Reparação em todos os ins- 

trumentos musicais 

  

  

          
Ensedam-se arcos. ficando estes como novos 
Residência — Travessa do Antigo Hospital, 2 

AVEIRO   Ultima novidade!!! 

FORMAS BRASILEIRAS 
Assa, grelha, gratina e cose — Bolos» 
Carne, peixe — em qualquer lume 

Só à venda na 

CASA DAS UTILIDADES 
Av. Dr, L. Peixinho, 124       

    
  

  

cências. 

devido ao escol de 
assinantes que pos- 
Sue, à Sa expansão 
e ao interesse com 

  

  

  

Mário Pascoal 
ADVOGADO 
  

(Casa do falecido dr. Jaime D. Silva) 

Rua Clemente de Morais, 24 

(Antiga Rua do Sol) 

AVEIRO     

| 
| 

DR. RUI CLÍMACO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Bei gg 
DOENÇAS NERVOSAS 

COIMBRA: — Avenida Navar- 
ro, 6-1.º — Telef. 4445 

EM AVEIRO: — Consultas to- 

dos os sábados, às 13 horas, 
na Rua Cons, Luís de Maga- 

lhães, 43-1.º Telef, 386 

Afenção para a 4.º página!; 

|) DEMOCRATA 
que é recebido todas as semanas pelos seus numerosos 
leitores, chama-lhes a atenção para os anuncios que 
publica o fazem parto integrante do valor adquirido 
como jornal dos mais preferidos no nosso meio é adja- 

  

  

| Para casamentos e aniversários 

presentei com artigos da 

Casa das Utilidades 
Av. Dr. L. Peixinho, 124 

Ramos, 

  
  

  

Também compia- 
mos e trocamos 
máquinas usadas 

por novas 
eso» 

Consultório Médico e Cirurgico 

Dr. Emesto Barros 
Consultas; Largo da Estação, 5-1.º 

és terças, quintas e sábados, 
das 13 à 18h. 

Em Salgueiro e Nariz, às se: | A y 
gundas, quartas e sextas-fei- Devido a aparelha- 

ras, das 14 às 17 h. gem de que dispor» 

Telefone 167 E s sa une maeame=4 | mos, todos os traba- 

lhos de Amadores são 

entregues no dia se- 

  

  

  

  

Presentei sua Esposa com 

belos trens de alumínio da guinte 
: ? 

Casa das Utilidades “e 
Rua Direita, 29 (Telef. 127 

AVEIRO     Av. Dr. L. Peixinho, 124 
  

Ãos Amadores Fotográficos 
Se está comprador duma máquina fotográfica, não 

o faça sem primeiro vêr na Foto Henrique 
as mais receéntes novidades em 

APARELHOS ALEMÃES 

2 

fafiafentral 
HENRIQUE RAMOS” 

     



O DEMOCRATA 

SR HCO DCD HC DO ICH DCD DC DC > 

imentos CIBRA 
da Companhia Porfuguesa de Cimentos Brancos —S. À. R. b. 

Cimento Branco LUSO para o fabrico de mosaicos, pavimentos, 
pedra artificial, etc. 

é8 Cimentos Portland PATAIAS 

  

Agência Funerária CAPELA 

ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telef. 304) 

Funerais dos mais modestos 

aos mais luxuosos 

Trasladações para todo o país 

  

para todas as construções, pavimen- 
tos, e sigamentos armados, etc. 

D
o
s
e
.
 

Urnas do mogno, pau santo, pau setim e pinho envernizadas 
Corôas, chumbo, cêra, vestidos e mantos, etc. 

  

  

  
  Consulte os Agentes para o distrito de Aveiro 

Aveiro ALELUIA & IRMÃO Telef. 22 
À lit. CUnkhe Vaz 

MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS— E Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise- 
ricórtia, das 13 às 15,30 heras e em Coimbra, todos os dias 

na Rua da Sofia, 23, das 10,30 horas em diante. 
  

  

Horário dos combóios 
Partidas para 0 norte | Partidas para o sul 

NECROLOGIA 
No bairro do Alboi, onde sem- 

    

    pre viveu, acabou os seus dias, | mes 

com 75 anos de idade, Manuel |” 5,21 (correio) ao 

Nogueira da Costa, que era uma| 805 (tram) o iuido) ã 
figura popularíssima e bastante 25 jin 10,29 (correio) 
curiosa, 11,14 (tram) 11,48 (semi-dir.) 

Mais conhecido por Manuel! 12,26 (rápido) Rd fonts 
Cabreiro, o seu cadáver esteve) 1245 (aa 256 E o 
na capela dos Santos Mártires, | 1746 Gembdir) || =Do'Pório lciêgam 
de. onde saíu o entêrro, na quar-| 1755 (tram) ltram.às11,32,17,37, 

ta-feira, para o cemitério sul. 21,01 (correio) [19,08 e 20,44 que 
22,57 (rápido) 1 Inão seguem. A! família e em especial a sua 

filha e genro, nosso amigo Al- 

  

(1) Só se efectuam às terças, quintas 

      

  

Aparelho de rádio 

com bateria e em bom estado, 
vende-se no estabelecimento de 
Carlos Tavares, Avenida Dr. Lou- 
enço Peixinho— AVEIRO. 

BALALAIKA 

BALALAIKA — Casa de chá 

BALALAIKA — Calé 

BALALAIKA — Pastelaria 

BALALAIKA — Restatrante 

BALALAIKA — Distinção 

BALALAIKA—A MELHOR 
Frequente a BALALAIKA porque 

nela encontrará o que deseja 

  

  

      num ambiente agradável 
  

  

  

  

berto de Oliveira Carvalho, Guar- | sábados. 
da-livros das fábricas Aleluia, as ; 

nossas condolências. Linha do Vale do Vouga 

Correspondências PARTIDAS —  CHEGADAS 

7,50 7,24 
Costa do Valado, 8 10,23 auto-m, 8,15 auto-m. 

Para comemorar o 3.º aniver- Teo E TA 

sário da constituição da socie- 17,15 autom. 1702. » 
dade que gira sob a firma Mos- 17,55 19,26 
tardinha, Pereira & Silva, Lda 19,50 23,15 
foi servido hoje, nas suas caves, 
ali em S. Bento, um aitaço a 
que assistiram pessoas íntimas e Es 
também alguns dos seus repre-|| AGENCIA 
sentantes. 

Decorreu o repasto, que foi 
regado com vinhos da casa, num 
ambiente de alegria, havendo, no 
final, como é da praxe, brindes 
em que se salientaram os sts. 
professor Anacleto Pires Feroan 
des, João Nelas, António Nelas 
e João Micallet Nelas, de Viseu, 

Compra e venda de propriedades, empréstimos 
sobre hipotecas, arrendamento de casas, 

” avaliações, etc. 

DIAMANTINO SIMÕES JORGE 
Travessa da Câmara Municipal, n.º 3-1,º — AVEIRO 

(Junto ao escritório do advogado Dr, Luís Regala ) 

PREDIAL 

  
  e J. Ribeiro, do Porto. Salienta- 
  

ram os progressos que se teem   

ARRETT 
DE AVEIRO,, 

Para casamentos, bap- 
fisados, dia d'anos ou 
para qualquer outra ceri- 
mónia em que tenha de 
ser servido um COPO 
DE ÁGUA, é a única 
Pastelaria apta a satisfa- 
zer todas as suas exi- 

gências. 
Rua da Arrochela, 29 

Telefone n.º 5II 
AVEIRO 

  operado até à data; a harmonia |; 
existente entre a sociedade e a 
qualidade dos produtos que ali 
se fabricam, sendo envolvidos 
em manifestações de regosijo José 
Marques Mostardinha e António 
Martins Pereira, que comularam 
de atenções os seus convidados 
no número dos quais nos incluí- 
mos. 

Para remate desta referencia, 
fazemos votos por que os vinhos 
das Caves Mostardinha continuem 
a ter procura no mercado, pois 
é sinal de que são devidamente 
apreciados, : 

CAMIONETE «FORD » 
de carga, vende-se, Aqui se 
informa,       
  

  

  

SIMTYPE 
Robusta, smave e elegante 

Máquina portátil que todos esperavam 

com características de máquina comercial 

Ts A RAÇA ASS SO SS 
ADO TARA à A E Sp ENA 

  EPA (O 
A   IS X 

META Re a 
To Sa VIA IT PREV 

  
DISTRIBUIDORES : FIGUEIREDO & MARTINS, LDA — ANADIA 

VENDEDOR EM AVEIRO: ANTÓNIO VIEIRA MARTINHO 

VERDEMILHO — AVEIRO 

“Horto Esgueirense” 
— do — 

José Serreira da Silna 
Esguelra -AVEIRO 

TELEFONE N.º 415 

Esta casa especialisada “na confec- 

ção de bouguetts e corôas para tu- 

merais e ramos de noivas, etc. é 
fornecedora também das melhores 

árvores de fruto, 
Encarrega-se da formação de jar- 

dins e vende todas as plantas para 

os mesmos, 

Testa & Amadores 
Armazém de mercearias 

por junto e a retalho 

  

  

Agentes bancários e depositários 
da Comp. Portuguesa de tabacos 

Rua Eça de Queiroz 

Telefone 26 

AVEIRO 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 

PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA — Telefone 3,130 

  

  

Terra lavradia 
com doze alqueires de semeadura, 
denominada Beatas, com poço 
de rega e com condições para 
prédios, vende-se perto do novo 
Seminário. Falar com Carlos Re- 
bocho, Rua de S. Martinho — 
AVEIRO. 

Um alvitreo 
Desejais calçar-vos bem com 

modelos recentes quer para 
senhora quer para homem e 
a preços de fábrica, só a Sa- 
pataria Leite, na Rua Mendes 
Leite, 10, vos pode satisfazer 
com as suas vendas a pronto 

          e a prestações. 

  
  

(línica Médica e Cirúrgica 
Dr. tumberto Leitão 

Consultas das |4 às 18 h. : 

Praça do Comórcio, 11-1.º 
Residência: 

Avenida Araújo o Silva, 55 

Telefone 114 
Doces Uma 

  

TE STR NPR ERIES rr o 

F. Romão Machado 
MEDICO     

     
Consultas às 15 horas 

Rua Mendes Leite, I2-1,º 
Telefone 460 

AVEIRO 
    

  

CONSULTAS DAS 14 ÁS 17 HORA 

irAIOS X 
Dr. António Peixinho 

Radiodiagnóstico-Radiografias so domicílio 

S NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. 16) 
  
  

Direcção clínica do 

“Consultório: Aven. de Sá da Bande 

is 

E Dea o] O ds TT 55 
Casa de Tratamento e Kepouso de DOENTES NERVOSOS 

( Admissão a qualquer hora) 

Estrada de Tovim — Coimbra — Telef. 2233 
Médico Especialista 

Doutor Duarte-Santos 
Encarregado de cursos da Faculdade de Medicina 

ira, 72 (Telef. 3999) — COIMBRA 

  

  

  

Sizenando Ribeiro da Gunha 
MEDICO 

Estagiário nos serviços de cirur- 
gia dos Hospitais da Univer- 

sidade de Coimbra 

Consultas: aos domingos, segundas, 
quartas o sextas-feiras, das 9 às 12 h. 

Às terças quintas e sábados, às 14 b. 
19. João de Loure — EIXO 

( Telefone 12) 

   
   
    

   
     

  

[Tac JOAQUIM KENAIQUES 
Í MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas 

à 
Av. Dr, Lourenço Peixinho, 31-1,º 

AVEIRO 

  

  

  

Comarca de Aveiro 

Anúncio 
2 publicação 

Por este.se anuncia que no 
dia 28 de Julho próximo, por 
12 horas, no Tribunal Judicial 
da comarca, se há-de proce- 
der a arrematação em hasta 
pública dos prédios a seguir 
designados e pelo maior pre- 
co que fór oferecido acima dos 
valores respectivamente indi- 
cados, com a sisa por inteiro 
a cargo do arrematante: 

PRÉDIOS 

Casa de primeiro andar, com 
quintal, lojas, currais, e de- 
mais pertenças e direitos, no 
lugar da Forca, freguesia da 
Vera Cruz, desta cidade, que 
vai à praça em 15.820800. 
Um quintal murado, no mes- 

mo lugar e freguesia, que vai 
à praça em 4.364880. 

Estes pródios pertencem a 
Cecília Lopes Morgado de Oli- 
veira, viuva. e a Arminda Lo: 
pes de Oliveira, aquela mora- 
dora na-Forca e esta no Bair 
ro do Vouga, desta cidade em 
comum e partes iguais e vão 
à praça por não terem divisão 
e não serem adjudicados, nos 
autos de divisão de coisa co- 
mum que aquela Arminda re- 
quereu contra a referida Ce- 
cília. 

Aveiro, 30 de Julho de 1951. 
Veritiquei: 

O Juíz de Direito, 

José Luís de Almeida 

O Chefe da Secção,   Fernando da Rocha Pereira 

Comarca de Aveiro 

Anúncio 
2º publicação 

Fa-se público que pelo 2.º 
Juizo de Direito da comarca 
de Aveiro e 1.º secção da res- 
pectiva Secretaria, nos autos 
de execução sumária que Má- 
rio Ferreira Senos, casado, fun- 
cionário corporativo, de Aveiro, 
move contra Manuel da Rocha 
Hipólito, casado, comerciante, 
de Sanchequins, corcem édi- 
tos de vinte dias a contar da 
segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os grê- 
dores desconhecidos do exe- 
cutado, para no prazo de dez 
dias, findo o dos éditos, dedu- 
zirem os seus direitos na mes- 
ma execução. 

Aveiro, 27 de Junho de 1951 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

José Luis de Almeida 

O chefe da 1.º secção, 

Fernando da Rocha Pereira 

  

«O Democrata » 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

Portugal (Ano) . 30800 
Semestre . 15400 

Colónias (Ano) 30800 

Estrangeiro (Ano) 40800 

Número avulso . $60 

ANÚNCIOS 

Mais dums publicação, con- 

trato especial,    
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